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RESUMO
Introdução: Este estudo objetiva transparecer a importância dos Cuidados Paliativos (CPs) na oncologia pediátrica, sendo eles fundamentais. Objetivo: Abordar a importância dos cuidados paliativos em oncologia pediátrica, a fim de amenizar o sofrimento do doente e de seus familiares. Metodologia: As pesquisas e as análises foram realizadas através de artigos de revisão bibliográfica do “Google Acadêmico”, “PubMed” e “Scielo”, nos quais foram excluídos artigos desatualizados e que não abrangeram a humanização, o tema e evidências robustas. Resultados: O câncer, quando acomete uma criança, causa um impacto significativo e complexo, uma vez que tal patologia estende a dor e a angústia para toda a família. Assim, os cuidados paliativos tornam-se ideais, à medida em que proporcionam um auxílio integrativo e humanizado, abrangendo a espiritualidade, o emocional e o físico, com o intuito de amenizar o sofrimento causado pela doença. Ademais, os CPs apresentam diversos benefícios, como analgesia; apoio psicológico, para o paciente e seus familiares; promoção do conforto físico e mental. Logo, ter uma equipe multidisciplinar especializada é imprescindível para que a política seja implementada adequadamente e todas as necessidades físicas e mentais sejam atingidas. Conclusão: Desse modo, os CPs evitam que o tratamento seja doloroso e prolongado, bem como a descrença e a recusa por parte dos familiares, pois contribui para o enfrentamento da moléstia, ao minimizar a aflição dos envolvidos no processo. 
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1. INTRODUÇÃO
Conforme definido pela Organização Mundial de Saúde (OMS), os cuidados paliativos devem ser aplicados a partir do momento em que se conhece o diagnóstico da doença, visando atender as necessidades do paciente, em cada fase da evolução de seu quadro (MATSUMOTO, 2012).
Esses cuidados buscam acrescentar qualidade aos dias de vida dos doentes, que não respondem mais às medidas curativas, por meio do alívio da dor e do desconforto (LOPES et al., 2007; AVINCI et al., 2009).
Apesar dos progressos conquistados desde o início da humanidade, a morte ainda é uma via indiscutível e inalterada. Sendo assim, o ato de proporcionar uma melhoria do sofrimento de cada indivíduo tornou-se de grande importância, em um contexto no qual as doenças crônicas encontram-se mais prevalentes e afetam todas etnias e faixas etárias. Entretanto, quando essas patologias acometem as crianças, possuem uma complexidade maior, pois essas estão no início do ciclo da vida e a descoberta estende a dor e o sofrimento aos seus familiares. Por isso, os cuidados paliativos (CPs) proporcionam uma assistência interdisciplinar que abrange os níveis espiritual, físico e emocional de forma integrativa com os níveis da doença, quando essa não responde mais aos tratamentos curativos (DE PINHO et al., 2020).
O objetivo do presente trabalho é analisar a importância dos cuidados paliativos na oncologia pediátrica, para que se alcance um tratamento humanizado, que aborde de forma integrativa a espiritualidade, o emocional e o físico, no intuito de aliviar o sofrimento do paciente e de sua família, bem como dos profissionais que acompanham o doente.
2. MÉTODO
O presente trabalho é uma revisão sistemática da literatura. Sendo realizada a busca nos seguintes sites: “PubMed”, “Google Acadêmico” e “Scielo”, por meio dos descritores “Câncer”, “Criança” e “Cuidados paliativos”. Foram analisados artigos completos, em língua portuguesa e inglesa, publicados no período compreendido entre o ano de 2007 e 2020. A seleção foi feita a partir da leitura dos textos completos, foi utilizado como critério de exclusão aqueles que não corroboravam com o tema pesquisado, não apresentavam evidências robustas ou encontravam-se desatualizados.
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO

A instituição precoce de cuidados paliativos é apresentada como o modelo de tratamento ideal, embora, frequentemente, barreiras impeçam sua implementação. Um entrave percebido, para pacientes oncológicos pediátricos, é a noção de que os indivíduos doentes e suas famílias podem não precisar ou não querer o envolvimento de CP no início da trajetória da doença (LEVINE et al., 2017).
Demonstrou-se que a consulta de CP em pediatria ajuda na avaliação e tratamento dos sintomas, mas em boa parte dos casos, ela está atrasada na trajetória da doença, limitando assim os benefícios de intervenções anteriores de CP (LEVINE et al., 2017).
A esperança irracional é um obstáculo para a comunicação com a família e equipe, nos casos de doença em estado terminal. A falta de preparo de alguns profissionais torna o tratamento mais doloroso. As diferentes culturas entre a família e a equipe é relevante, pois cada um tem uma crença e um pensamento diferente (ROST et al., 2020).
Os profissionais de saúde, principalmente médicos, devem ter uma linguagem clara e concisa, já que o momento demanda uma grande humanização, além de terem o cuidado de não contar o diagnóstico na presença da criança e esclarecerem mais dúvidas que possa surgir, pois o estado psicológico fica conturbado, o que causa uma lentidão no raciocínio. Uma vez que alguns familiares não aderem a abordagem de como alguns profissionais notificam tal situação, o que ocasiona um conflito e um descontentamento, por causa da presença dos pacientes pediátricos no momento (SANCHES et al., 2014).
A assistência nos cuidados paliativos em oncologia pediátrica é fundamental, visto que alguns casos são incuráveis. Por isso, alguns especialistas na área recomendaram que os CPs fossem introduzidos no momento do diagnóstico, e incorporados aos cuidados no decorrer do tratamento da moléstia (LEVINE et al., 2017), uma vez que isso permite uma morte menos dolorosa e mais humanizada. A aceitação é ainda mais difícil, sobretudo pela da recusa do final da vida de um ser humano jovem e pelo fato de ser um integrante da família. Contudo, a ideia da morte foi melhor aceita quando os familiares possuíam uma crença religiosa e os amigos apoiaram no momento da perda (SANCHES et al., 2014).
As principais ações identificadas nos CPs foram: analgesia, para controle dos sintomas e redução do sofrimento; manejo da posição da criança, para evitar o surgimento de úlceras e garantir o conforto; promoção do contato com familiares; apoio psicológico aos envolvidos, para a expressão de suas subjetividades e ressignificação do sofrimento; respeito à religiosidade e à espiritualidade, ferramenta significativa para o entendimento da situação vivenciada; e a escuta ativa e humanizada dos profissionais, visto que o infante é capaz e tem a necessidade de expressar seus sentimentos diante de seu quadro (AVINCI et al., 2009; DE OLIVEIRA et al, 2017).
3. CONCLUSÃO
Os cuidados paliativos na oncologia pediátrica exigem, além da qualificação profissional, o comprometimento e a empatia, para a implementação de estratégias mais humanizadas que busquem amenizar o sofrimento da criança e dos seus familiares, diante da possibilidade de uma morte iminente e precoce (DE OLIVEIRA et al., 2017).
Além de buscar atender as necessidades físicas, estes cuidados também se estendem aos aspectos sociais, psicológicas, emocionais e espirituais, por meio da atuação de uma equipe multidisciplinar, com o intuito de contribuir para o enfrentamento do paciente e de seus familiares (AVINCI et al., 2009).
Por fim, ressalta-se a importância desse estudo na compreensão das necessidades dos infantes oncológicos, quanto aos cuidados paliativos, e para o incentivo de condutas mais apropriadas a fim de amenizar o sofrimento e assegurar a dignidade, no curso da doença e no seu desfecho, ao paciente e a todos os envolvidos. 
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